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Resumo: OBJETIVO: Com o aumento da expectativa de vida e uma progressiva substituição dos 
acometimentos agudos por doenças crônicas, a qualidade de vida vem se apresentando como um 
instrumento essencial na avaliação da saúde integral. Diante deste contexto, o objetivo deste 
trabalho é avaliar a qualidade de vida de adolescentes com HIV/Aids acompanhados em serviço 
de referência. MÉTODO: Estudo analítico, observacional do tipo corte transversal. No período de 
05/11/2013 até 06/10/2014, foi avaliada a qualidade de vida de 97 adolescentes, sendo 51 com 
HIV/Aids e 46 de um grupo controle saudável, utilizando uma escala padronizada e validada 
(versão brasileira do Youth of Quality of Life Instrument-Research - YQOL-R). O YQOL-R 
fornece um escore de Qualidade de Vida Total, e quatro domínios específicos: Senso de si, 
Relações Sociais, Cultura e Comunidade, e qualidade de vida geral. A análise estatística foi 
realizada com o software SPSS, sendo a comparação entre grupos realizada com o teste de Mann-
Whitney. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa local. RESULTADOS: Foram 
avaliados 51 jovens portadores de HIV/AIDS. Destes, 26 (52,90%) eram do sexo masculino, com 
idade média de 16,79 anos (± 1,97). O Grupo Controle (GC) foi composto de 46 sujeitos, sendo 
27 (58,7%) meninas, com idade média de 16,06 anos (±1,48). Não houve diferenças entre os 
grupos, em relação a sexo e idade. Na Avaliação de Qualidade de Vida (QV), os adolescentes 
com HIV/Aids e saudáveis apresentaram características semelhantes, exceto no domínio 
relacional, onde foram observados escores YQOL significativamente mais elevados no grupo 
HIV, quando comparados ao GC (medianas de 90,3 x 84,6; p = 0,028). CONCLUSÃO: 
Adolescentes com HIV/Aids, acompanhados em serviço de referência, apresentam características 
de qualidade de vida semelhantes a jovens saudáveis, exceto no domínio relacional, onde o grupo 
HIV apresentou valores significativamente maiores. Conhecer os fatores associados à qualidade 
de vida poderá resultar na incorporação de novos conhecimentos à linha de cuidado.
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